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C -3 3 IE M 0  DB LA PROVUTCIA DE ALBACETE,

C I R C U L A R  N U M E R O  1 1 3 .

L a  Dirección general de Fincas  del Es tado en 8  del 
que rige me dice lo que  sigue.

» Él Exorno. S r .  Ministro de Hacienda ha comuni
cado á esta Dirección general en 17  de Febrero  úl timo 
la Real orden siguiente.— Exorno. S r . :  He  dado cuenta 
á la Reina del expediente que  V .  E.  remitió á este 
Ministerio en 2 6  de Julio último, instruido con motivo 
de las reclamaciones hechas por varios compradores de 
Bienes nacionales de la provincia de Salamanca,  sobre 
]os derechos que exigen los escribanos que ac túan en 
los expedientes de subasta por el otorgamiento de las 
escrituras,  asi como también de las esposiciones que unos 
y otros han dirigido á S .  M.; y conformándose con el 
parecer de la Dirección de lo Contencioso de Hacienda 
pública, ¿e ha servido resolver que á pesar de la de
claración hecha por esa Dirección general en la orden 
comunicada á la suprimida Intendencia de Salamanca 
con la referida fecha de 2 6  de Julio, quede libre la ac
ción de los interesados para ventilar en juicio sus dere
chos respectivos; encargándose al Gobernador de la pro
vincia que dé á esta resolución la publicidad conveniente; 
siendo al mismo tiempo la voluntad de S .  M. que  para 
evitar en lo sucesivo estas cuestiones y reformar en coso 
necesario las tarifas de los derechos de los expedientes 
de subasta sin que dejen lugar á dudas,  se pidan á 
todos los Gobernadores |as noticias convenientes acerca 
de la costumbre que en cada provincia se siga, sus in
convenientes y sus ventajas. De Real orden lo comunico

á V .  E.  para los efectos correspondientes con devolución 
del expediente.

Lo que traslado á V .  S .  á los efectos q u e  la mism a 
Real orden previene en su úl tima par te .»

Y  he dispuesto su inserción en el Boletín Oficial 
para  inteligencia del público.  Albacete 1 6  de  Marzo de 
4 8 5 0 . — Lwis Antonio Meoro.

O T R A  N U M E R O  M I .

La Dirección general  de A duanas  y  Aranceles en'  
2 8  de Febrero  último me comunica la Real orden que 
dice asi.

« E l  Excmo.  S r .  Ministro de Hacienda ha com un i 
cado á esta Dirección con fecha 2 4  del actual la Real  
orden s iguiente.— limo. Sr.". La Reina,  de conformi
dad con lo expuesto por esa Dirección general,  se ha 
servido resolver que  la habilitación de la Aduana del 
Ferrol  marcada en la Real orden de 3 0  de Diciembre 
último para la importación de efectos necesarios á la 
construcción naval y servicio de arsenales, comestibles 
y combustibles procedentes del extrangero, sea extensiva 
á cuando los mismos vengan directamente de las pose
siones Españolas de Ul t ramar .  Ds Real orden lo d¡o0 ¿  
V.  s .  I. para su inteligencia y finos cons igu ien tes ^

La que traslada á V.  S .  la misma para  la su " r 
fio de que mserlandose en el Boletín Oficial de  e s i j o -  
vincia llegue a noticia de quien corresunn u  • •- i
se V .  S .  avisar el recibo » 1 “ n J a ’

Y  he dispuesto su publicación en este periódico
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D T R A N U M E R D 4 4 5 .

La Dirección general d e A d u a n a s y A r a n c e l e s c o n
fecha U de l ac tu a l  me  dice le siguiente.

«E l  E x c m o . ^ r .  Minis t ro  de Hacienda  h a c o m u n i -  
c a d o á e s t a  Dirección g e n e r a l , e n  5  del actua l ,  la Real  
órden que  s i g u e . — H m o . ^ r B ^ . M . l a R e m a  de  con
formidad c e n i a  propues ta  de esa Dirección general ,  se 
h a s e r v i d o  m a n d a r  que  el a ce i t ed e  palma,  no compren-  
d i d o c o n  derechos especiales en el arancel  y pr imera  
m a te r ia  para la industria, s a t i s f a g a á s u  en t ra da  del ex-  
t r aug e ro  catorcers .  per  quintal  en bandera  española y 
d i e z y  s e i s r s .  ochenta centavos en ex t rangéra  ó por 
t i er ra.  Lo  digo á Y .  l . d e R e a l  orden,  para su r n -
t e l ig e n c ia y f in e s co n s ig u ie n te s .

L i o  traslado á Y  para su conocimiento;  s i r -
v iéndosedisponer  se publ ique  en e l R o i e t i u  de
esa provincia para noticia de quien cor responda ,  y a v i -  
sar el r e c i b o á e s t a  Dirección general .»

Y h e  dispuesto su inserción en el Rofctfrr 
p a r a  conocimiento del públ ico.  A l b a c e t e I R  de Marzo 
de  1 8 5 6 . — Dtrfs A d o r n o  Afcoro.

D T R A N U M E R D 4 1 6 .

 ̂ La  Dirección g e n e r a l d e A d u a n a s y  Aranceles con 
^ c h a ^ d e l q u e  rige me dice lo siguiente.

« E l E x m o . ^ r .  Minist ro de Hacienda ha comun icado  
á e s t a  Dirección general ,  en 5  del actual ,  l a R e a t  ó rdep  
q ue  s igue.— R m o.  ^ r . i  E n t e r a d a  M .  l a R e i n a  del 
expediente i n s t r u i d o e n  esa Dirección general ,  acerca 
de  si deben ó no de tenerse  en las A d u an as  los bas
tones  con estoque corto ó p u ñ a l  un e  se presenten al 
despacho,  ha acordado, de conformidad con el parecer

d e Y . ^ . E ;  que no hallándose prohibida la e n t r a d a d e  
los bastones con a rmas  h l a n c a s ó d e  luego en el a r a n 
cel de 5  de D c tu hr e  del año próximo pasado,  r o s e  
detenga el despacho de los q ue  se presenten  de b id a 
mente  autorizados,  con los documentos  pre venidos  en 
Lns trucciony órdenes; sin perjuicio de q u e ,  en cuanto  
al uso de  a rmas,  se lleven á efecto las disposiciones 
y  reglamentos de policía v igentes .  D e  Rea l  orden lo 
digo á Y .  E  para su inteligencia y fines consi
guien tes  á su cumplimiento .

L i o  traslado á Y .  para su c o n o c i m i e n t o , y á  
fin de q ue  insertándose en el de esa
provincia,  l l e g u e á  n o t i c i a d o  quien coiresponda;  sir
c ánd os e  Yv ^ . a v i s a r  e l r e e t b o á  esta Dirección ^ e -  
^ r a l »  ^

^ h e  dispuesto stt inserción en este periódico oficial
^ l b a c e t e 1 8 d e M a r z o  

 ̂ Atrito AfeoBo.

tos ^ohc^rtdorcs crides de tos

^  d  t

auxi l ios  mencionados ,  deben  hacer lo.  E n  lo q u e  s u j e 
ción no a l c a n c e , e x c i t a r  deben  al Gobie rno  de  hE M . , y  
s u y a  es la iniciat iva,  como a su vez el Gobie rno  la t ie 
ne  an t e  las Górtes para todo aquello á q u e  su acción no 
a lcanza  y ha  m enes te r  del concurso del pode r  legis
lat ivo.

2 4 .  Gier tos  principios fundamenta les  p r e d o m in a n
en estos t res  g é n e r o s d e  auxilios.  El  Gobierno  no debe  
se r  nunca  especulador;  el Gobierno  no p u e d e j a m á s  a r 
r iesgar  ni co m p ro m e te r  la fortuna pública e n sa yand o

in dus t r tas  ó acómet iendo  em presas  para a c u m u l a r  r en ta s  
ni g rangea r  gananc ias .  El  G o b i e r n o h a  de bu sca r  cons-  
t a n t e m e n t e l a . a l i a n z a  del interés  pr ivado con e l p ú b h c o .  
E l  Gobierno  en fin debe  s iempre  i lus tra r  y aconse ja r  
en mater ias  de producc ión;  pero m a n d a r ,  nu n ca .  G u a n 
do en favor del interés  c o l e c t i v o e l  Gobierno  t r a t e d e  
ab r i r  n u e v a s  vías de  producción ,  de be  reservarse  la di-  
r e c c i o n ó l a  intervención en la pa r te  moral ;  todo l o q u e
es emp resa  h a d e  d e j a r l o a l  empresar io ;  y no le i m -  
p o r t a q p e e s t e g a n e m u c h ^

d é l a  del especulador  se b a í l a l a  d e l E s t a d o ,  p o r q u e
una  em presa  feliz en este géne ro  es e f m a s  poderoso  
est imulo para  o t ras nu evas .  E n  su mult ipl icación es tá  

Inu t i l idad  públ ica.  A e s t e s i s t e m a , q u e  por sis tema d e b e  
observarse ,  los Go be rn adore s  civiles h a b r á n  de  s u b o rd i 
n a r  todos los actos de  su adminis t rac ión ,  para  que esta 
sea tan  benéfica en las provinc ias como ha. M.  desea .

2 5 .  E n  cuanto  á l a  i lustración,  el G o b i é r n e l a  s o -  
l i c i t a y h a m e r ^

sen ta n te s ,  porque  é l y e s ^ d ^ e n p r o p o r c i o n a r l a á  
los a g e n t e s d e  la producción.  Te ro  asi c o m o e l  G o b i e r -  
n o l a h u s c a  e n e l  estudio de c u a n t o s e  ade lan ta  en
o t r o s p a i s e s ,  consul tando las corporac iones de s t i n a d a s  
a l e f e c t o y  á l o s  ho m b res  especiales de  los diferentes 
r a m o s , l o s

an tes  si asist ir  con f r e c u e n c r a y c p n s u l t a r v e r b a l r n e n t e y
E^^crijoálpsGpnsejp^
á l a s j q q t a g d e  A p i c u l t u r a , á l a s  sociedades ec onóm i
cas,  recue rdo  m e m o r a b a  en los fastos de la i lust ración 
y d e l e s p í r i t u f i b e r a l  de  nu es t ra  p á ^

de  Gomercip,  q u e  tan tos  servtgtqs han  prestado  al fo
m e n t o  del pais.

^ 6  ^ o s c u e r p o s c e ^

c t a a m e d i d a q u e s o n h á b i l y o p o r t u n a m e n t e r e o u e r i -  
d o s y e 3 t c t t a d o s  por  la A u to r id a d  para  d u s t r a r ^ u a c -  
c t o n . T a n  funesto es a h d i c a r e s t a  en sus  m a n o s  u a ra  
q u e  flote m d e c t ^ y s m  di rección ni responsabil idad
como no exc i ta r  su c c l o y  labor ios idad en d o n d e  t a n t o  
^  necesita do esta,  en u n p a i s  en q u e  d e s g r a c i a d a -
m e n t e t o d p e s t á p o r  ha ce r .

2 7 .  Un medio poderoso d e i l u s t r a c i o n ,  asi
los agentes  de  la admimgtracion  como para los n r o f
t o r e s , e s  e l ^ o f c ^ D ^ f n f  de  este Ministerio ^  
s an te  publicación q u e c u c n t a y a  o c h o t o m o ^ ^ ^ ^ ^ ^
a p a r é e m e

p e c u l a c m n , n t  e s tá c e d td a  con t a l o h j e t o á e m p r e ^  a l 
g u n a  p t i r f t c p l a r D e s t i n a d a á h a c e r  conocer  la l et ra v
e s p í r t t ú d e l a ^ ^

t a n p o r c s t c M m i s t e i i o . l o s p r o c e d i m i e n t o s a g r í c o l a s é i n -  
d n s t r i a l e s q n o c o m p r u e b a  la exper iencia;  l a s n o t ^  
p r e c t o s y c o t t z a c i o n c s m e r c a n t d e s , a b u n d a n d o  en doc 
t r ina  y  es de  reconocido in te r és  ge ne ra l ,
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y  por lo mismo d e b e n l o s G o b e r n a d o r e s d a r l o á c o n o e e r  
ó sus subord inados  y adminis t rados ,  interesándoles en 
una  publicación q u e á a q u e l l o s i l u s t r a  sobre sus debe
res,  y á  estos sobre s u s i n t e r e s e s ,  poniendo en contacto 
inmedia to  a lM i n i s t e r i o  con los ramos  cuya  protección 
y fomento le están encom endados .  Eero no confunda la 
A ut o r ida d  su deber  de bacer  conocer esta publicación 
con el abuso de im pone r  la obligación de suscribirse á 
ella. Las  suscriciones forzadas son una contr ibución 
e n e r o s  y e s té r i l  por útil que  s e a l a  obra á q u e  se c o n 
t r aen .  Lo q u e  el Gobierno desea es q ue  se lea, que  se 
estudie,  q ue  se conozca,  no q u e  se expe nda n  los e jem
p lar es .

2 8 .  L a r a q u e  el pueblo ape tezca  este género  de 
i lustración es menes te r  h a b i t u a r  á l a  j u v e n t u d  á estos 
estudios,  é incl inarla desde la infancia.  Los libros de 
l e c t u r a q u e  s e l i j e n e n  las escuelas c o n d u c i r á n á e s t e l i n  
No e s t u a n t e ,  como pre t enden  algunos,  la q ue  el G o 
bierno  ejerce s e ñ a l a n d o h a s t a e s t o s  l ibros en las escue
las públicas;  es si el cu m pl im ie nt o  de  un d e b e r ,  la 
ejecución de un pensa mi en to  alto y elevado q u e  con-  
d u c e á ^ r a n d e s  fines. N ad a  deben  l e e r l o s  niños en los 
es tablecimientos públicos q u e  no les sugiera una  idea 
de religión, de moral ,  de pa tr iot ismo,  de  respe to á la 
fev de subordinación á la a u t o r i d a d ,  de apego á los 
m t e r e s e s d c l  pais,  ó de  ut i l idad convenien te  para ellos 
mismos  cuando e n t r e n a  func ionar en el sendero de la 

v ida .  t
2 6 .  G o n e l  poderoso auxil io de  las corporaciones 

mencionadas ,  con la cooperación de los b u e n o s é  i lus
t rados  patricios de l a s p r o v i n c i a s ,  y c o n  los medios q ue  
con s t an t em ent e  pone e n j u e g o  el Gobie rno ,  bien pueden  
las A uto r idades  provinciales d i sp ens a r  i lustración á los 
r am os  productores ,  haciéndoles sal ir  de envejecidas  r u 
t inas y d e a r r a i g a d o s y  per judiciales usos, i m p u l s a n d o -  
l e s á e n t r a r  e n e s e m o v t m i e n t o v i v i f i c a d o r q u e e n  todas 
las indus tr ias  de l a L u r o p a  d om in a ,  y sin el cual  no 
e s  posible que  las nues tras progresen  ni la r i q u e z a d e l  
pais  adquiera  el incremento  necesario,  hoin economía,  
sin una severa  economía  en los actos prepara tor ios  de  
la p roducción ,  no es postble la b a r a t u r a  en los pro duc
tos; s in in te l igenc ia  é i l u s t r a c i o n e n l a  dirección de esos 
netos no es dable la bondad  de  las producciones;  sin 
esfuerzos constantes  para produ ci r  no  se cons igue  la 
ab undancia .  Y  c o m o s i n  a b u n d a n c ia ,  bonda d  y b a r a 
tura  en los productos no hay mas  q u e  miseria,  m e n e s 
te r  e s q u e l a s  Gobernadores  i lust ren á los pueblos  en 
estos puntas, q u e  t r a b a j e n c o n a f a n p a r a  i n c u l c a r e s t a s  
tdeas q ue  no descansen h a s t a c o l o c a r á  s u s s u b o r d i n a -  
dos en estas  condiciones,  convenien tes  s iempre ,  indis
pensables  hoy e n e l  movim iento  progresivo q u e  s igue  

la Europa .
3 6 .  Te ro  en lo q u e m a s  especial c u i d a d o d e b e n  

pres ta r  los Gobernadore s  es e n l a  remoción de los obs
táculos q u e s e o p o n e n á  la p r o d u c c i o n . E s t o  no pueden  
hacerlo los part iculares ,  y  cor responde  exc lus iva me nte  
ó la acción del G ob ie rn o .  Estos  ag en te s  superiores d e -  
b e n n o  olvidar qu e  los o b t á c u l o s á  la producción unos 
son generales,  que  se hacen  sent i r  en  todas par tes,  
otros de localidad, quo  a f ec tan  ún i camen te  c o q u e a s  es 
pecia les.  Aquel los p u e d e n  fáci lmente conocerse por el 
Gobie rne  supremo, y p o r  lq t u n t o l e e s  d a d a y  nutr

obligatoria su remoción,  s iendo s u y a ,  e xc lu s i va m en te  
suya ,  la responsabil idad q u e  no t r a t a  d e  de c lm ar  en 
sus ag en te s .  Tero no por esto los G o b e r n a d o r e s  de 
p r o v i n c i a d e b r n d e s c u i d a r s u  vigilancia n i d e ^ a r  d e b a -  
cer p resen te  al Gobn rno aquellos q u e  s e e s c a p e n á  su  
inspección, ni l a s c a u s a s q u e l o s p r o d u c e n .  D i s t r i b u i d a s  
las a tr ibuciones  del G ob ie rn o  en d e p a r ta m e n to s ,  d i v i 
sión forzosa para q u e  su a tención sea mas  prolija y  
eficaz, no p u e d e á  veces un  Minis t ro  conocer en q u e  
se last iman algunos de sus  r am os  p o r  las disposiciones 
em a n a d a s  de los otros Minis te r ios .  Es to  prec isamente  
debe  suceder  en este, q u e  ten iendo  á su  cargo  el fo
m ent o  de l a r i q u e z a  del pais,  las reso luc iones  de  los 
otros depa r ta m en to s  q u e s i n e s t e f i n  p u e d a n  a f e c t a r e s a  
r iqueza,  ra ra  vez podrán  serle conocidas por  s u s  efectos 
si las Auto r id ades  provinciales no se lo a d v i e r t e n ,  si 
no le ponen de manifiesto los resudados q u e  p r o d u z c a n  
en perjuicio de la r iq ue za  pública .  E s t e e s  el g r an  b ie n  
q u e  deben esperar  los pueblos  de la creación de  los 
Gobernadores .  Gentra l izada  en e s t o s t o d a  la admin is 
tración provincial ,  nada  p u e d e  ignorar  de  cuanto  las 
disposiciones del Gobi erno  produ zcan  de  provechoso  ó 
pequd rcnd ,  nada p u e d e  e s c a p a r s e á s u  vigi lancia si se 
ocupan  con celo é intel igencia del de se m pe ño d e  t a n  
alta m a g i s t r a t u r a .  N i n g u n a  excusa  podrán  a l egar  si  
percibiendo  los males producidos  p o r  una  medida  c u a l 
qu ie ra  no p roc u ran  su remedio,  si es te  está  en sus  a t r i 
buciones,  y s i  no lo está no lo ponen o p o r t u n a m e n t e  
a l c o n o c i m i e n t o d e l G o b i e r n o .

3 1 .  Eos  obstácu los  q u e  nazcan de la localidad n e  
p u e d e  conocerlos apenas  la adminis t rac ión  s u p r e m a  si 
sus  agentes  en las provinc ias no le da n  noticia de  ellos. 
A f o r t u n a d a m e n t e  todos esos o b t á c u l o s p u e d e n  r e m o v e r 
se po r  los G o b e rn a d o re s  mismos ,  si saben  estud iar los 
y c o m p re n  derlos, si l l aman en su  a u x i l i o e l  celo de las 
c o r p o r a c i o n e s i n s t i t u i d a s á e s t e f i n y e l  pa t r i o t i sm o de  
los bu en os  c iuda danos .  Es t ud i en  b ien  las local idades,  
visi ten d e te n id a m e n te  sus  provincias ,  o i g a n á  l a s p e r -
s o n a s e n t e n d i d a s y j m c i o s a s , d e n a c t i v i d a d y m o v i m i e n t o
al espír i tu re formador  y l a b o r i o s o ,  y  no t é m a n l a  fal ta  
de  m e d i o s , q u e  ha r to s  en co n t r a r án  si a c i e r t a n á t o c a r  
los r e s o r t e s á p r o p ó s i t o  para  consegui r  e f l i n  ape tec ido .

G A L 1 T E L G I L

3 2 .  L a  ag r ic u l t u ra  es sin d i sputa la g rande  espe— 
peranza  de  nues t ro  pais .  Ella no produce  l o q u e  el
suelo p e r m i t e ,  lo q ^  ^  dirección intel igente puede i
hacerle re d i t u a r .  L a s  causas  son conocidas,  y al 

medie  es m e n e s te r  p o n e n e á  toda costa,  s é  pena  d e  
ca m in a r  prec ip i ta da m en te  á la miser ia .  L o s  G o b e r 

nadores  d é l a s  provincias  co m p r e n d e r án  p o r  e s t o l a  i n -  
mensa responsabi lidad q u e  su  cargo  l e s i m p o n e e n  este
punto .

t r a  agr icu l tura  consisten:
E n l a l a l t a d e . a g u a ^

^  E n  la escasez d e  a b o n o s
3 , ^  L u l o  r u t i n a r i a  ^  c o s t o s o d e l o s p r o c e d L

mientes.
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4 . ^  E n l a f a l t a d e  capitales.
5 .  ^  En la escasez de consumes.
6 . ^  En lapoca  exportación.
7 . ^  En las trabas opuestas al tráfico.
8 . ^  En el poco re spec toque  se tiene á la pro

piedad.
6 . ^  En  la desistencia á les adelantos ó en la 

inercia de losagricultores.
3 4 .  La falta de aguas en la mayor p a r t e d e n u e s -  

t ras  provincias es un mal que se va aumentando cada 
dia.  La  irregularidad de nuestro suelo y la escasez 
de ríos mansos y caudalosos hacen q u e n u e s t r a s t i e r -  
ras  de regadlo no estén en proporción d é l a  extensión 
de nuestro territorio. Este mal topográfico ha podido 
conjurarseúmcamente sangrándose es o sn o s  por c a n a -  
ios de riego,construyéndose máqu mas ápropó s i to  para 
levantar sus aguas e n d o n d e v a n  bajas por el auxilio 
d e l o s p o z o s a r t e s i a n o s y  por los brandes plantíos de 
montes,  que atrayendo las lluvias, pudieran fecundar 
el suelo que no disf ru tado riegos. El agua es en los 
c a m p o s lo  que la sangre en lo san im a les t sm  ella no 
hayvejetacron ni produccion,ys in  em hargoparece  in
creíble nuestro abandono en e s t ep u n to .

3 5 .  Los Gobernadores civdes deben consagrar se
ñaladamente su a tenc ionú ensancba r  en las provincias 
de su mándelos  riegos de tierras, poniendo en juego 
todos los med iosque  e s t á n á s u s  alcances. F a r a d i o  de
ben tener presente que el labrador, codicioso s iempre 
de estebeneficio agente de la producción, t e m e ó a p a -  
renta temer sufa l ta ,  y por ello se opone á que otros 
aprovéchenlas aguas en q u e t i en e  parte,  d e l o q u e  re
sultan que muchas se pierden sin beneficio alguno para 
el Estado. E s t o n o  deben tolerarlo, antes s i respetando 
y  asegurando lapropiedad á todos ,  extende rdeben los 
riegos en cuanto sea posible, y e x c i t a r lo s  aprovecha
mientos d e a q u e l l o q u e s e  desperdicia sin f r u t o p o r  la 
avaricia de los regantes.

3 6 .  El  Emento  de los canales de riego, la cons
trucción de b id ro p o ta s ,b o m b a s y g ru as ,  y la de pozos 
artesianos dirigidos con conocimiento, debe ser un ob
jeto de predilección para las Autoridades que  la ley 
ha erigido, á fin de proteger los intereses materiales.  
La  que no tenga la n o b le a m b i c i o n d e u n i r  su nombre 
d í a  construcción de uno de esos monumentos eternos 
q u e  arrancan las bendiciones de generaciones enteras 
no m e r e c e d  puesto q u e D .  M.  le ha confiado, y d e -  
f raudalas  esperanzas de la Reina, que con tanto afan 
su sp i r ap o r la p ro s p e r id a d  d é l a  nación.

3 7 .  A e x cep c to n d e  la p rovm ciadeM urc ia  y p a r -  
^ d e l a d e  Falencia e n n i n g u n a o t r a  se saben a p r o -  
^ t h a r  convenientemente las aguas llovedizas, mil veces 
^ p r e c i o s a s q u e l o s  riegos p a r a l a  producción. Ellas 
i e t a l e s t ^  ^ ^ ^ j U a s  sustancias a m m a l e s y v e -

se reciben ^
te,  lejos
G t i e r r ^ ^ ^  , D i c h o s a s ,  desnudan los terrenos de

es tán  á  su a,canee. ^

t o m o 8 .  de este Ministerio,

ha favorecido con exenciones de tributos por cierto n ú 
mero de a ñ o s á l o s  nuevos riesgos,con t a l d e q u e p r e -  
ceda la autorización Real, que es necesaria s iempre que 
se han de aplicar á l a  ag i i cu l tu raó  á la industria las 
aguas públicas, como son las de los rios, torrentes y  
vertientes de losmontes.

3 6 .  Tero todos estos esfuerzos serán inútiles si no 
ser es tablecen e n e l  suelo las condiciones de atracción 
d e l a s l l u v i a s .  E l E m e n t o  d é lo s  m on teses  una necesi
dad imprescindible, reconocidade muy antiguo,  reco
mendada por nuestras leves, y que desgraciadamente 
han olvidadolos agentes del G obie rnoy  las municipa
lidades. Elabandon o  b a l l e g a d o a E ú h im o  punto,  y los 
Gobernadores no llenarán sus deberes si empleados to
dos los medios dedireccion,  persuasión y amonestación 
sin producir fruto dejasen de ser severos tanto c o m o s e  
necesita. El Gobierno no les admitirá disculpa y les vi 
gilará cuidadosamente en e s t e p u n to .

4 6 .  L a e s c a s e z d e a b o n o s  t i e n e u n a c a u s a c o n o e i — 
d a . L a  ganadería y la agricultura están en n u e s t r o p a E  
en un divorcio lamentable,  y de aquí nace esa falta, 
q u e  cada dia s e h a c e m a s  sensible. El labradora y ^olo 
el labrador, debe s e r g a n a d e r m e l  ganadero puede serlo 
con gran utilidad en pequeña escala ie lagr icu l to r  debe 
tener todos los ganados d e q u e  neces i tapara  sus labo
res, para sus desahogos, para su mantenimiento  y el 
de sus dependientes,  para o b t en e r l a  leche y mantecas  
necesarias para su familia y sirvientes.  Asi tendrá ab o
nos suficientes si los ayuda con depósitos vejetales y 
animales que  desprec ia ,s i lo s  prepara convenientemen
t e . Y  no consisten únicamente los ab o n a s en  estas s u s 
tancias.  E s t e e r r o r l o h a  desvanecido la ciencia, é ilus
t r á n d o la  A u t o r i d a d á l o s  agricultores en este punto  en 
contrarán un bien q u e a p e t e c e n y  que les niega la falta 
de  estos conocimientos.

ANUNCIO.

El Ayu ntamien to  de Higueruela hace saber:  Q u e  
por dimisión del Médico, se" halla vacante esta plaza 
cuyo pago es por igualatorio con los vecinos, siendo el 
númeio  de estos 6 3 u y el Médico que la obtenga p u e 
de contar con 5,000  reales anuales por lo menos,  pues  
el Ayuntamien to  se compromete á que  lodo igualado 
que en fin de Agosto de cada año no le b a ) a Pj’gado 
á hacer que  lo realice, los aspirantes pueden dirigir 5 
presentar  sus solicitudes en la Secretar ía de la Munici 
palidad hasta el dia 31 del presente mes,  y la plaza se 
probeerá el Domingo 7  de Abril.  Higueruela 1 3  de 
Marzo de 1 8 5 0 . — E.  P . ,  S e r r a n o .—  
meló, Secretario.

IMPRENTA DE JOSE Y RAFAEL SERNA, 

calle de la Concepción núm . 2,
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